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N ,á(| i iclle t e m p o ,  t e n d o  J e s u s  
s u b id o  a  u m a  barca ,  t o r n o u  a 
p a s s a r  o lago de Ger .esare th ,  
e e n t r o u  n a  c idade  de  C a p h a r -  
n a u m ,  o n d e  lhe a p r e s e n t a r a m  
u m  pa ra ly t ic o  e s t e n d id o  110 seu 
leito.  J ê s u s ,  vend o  a s u a  fé (1), 
d isse  ao  pa ra ly t ico  : Meu filho, 

- tem confiança ,  q u e  os te u s  pec­
ou d o s  s ã o - t e  pe rd oado s .  Logo 
a l g u n s  d o u t o r e s  d a  lei d i s s e r a m  
comsigo : E s t e  h o m e m  blasphe- 
m a  (2). P o r é m  J e s u s ,  c o n h e c e n ­
do os s e u s  p e n s a m e n t o " ,  lhes 
d i s s e :  P o r q u e  fazem os vossos  
co ra ç õ e s  j u i z o s  i n ju s to s  ? Que  
é m a i s  facil d i z e r : O s  teus  
peccados  s ão- te  pe rd o a d o s ,  ou 
d i z e r :  L e v a n t a - t e  e a n d a ?  Ora,  
p a r a  q u e  vós  s a ih a e s  q u e  o 
P i lho  do  l l o m c m  tem na  te r r a  
o po der  de  p e r d o a r  o s  peccados  
le van ta - tp ,  d i sse  ao  para ly t ico ,  
leva o teu Ic ko  e vo l ta  a  tu a  
casa.  Logo o para ly t i co  se le­
v a nt ou ,  e vol tou a su a  casa .  O 
povo,  á  v ' s t a  d ’es t e  milagre  
ficou che io  de t e m o r  (3) e glo- 
r i i icou a Deus  q u e  havia  da do  
tal p o d e r  a o s  h o m e n s  (4).

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S

Jesus Christo, rejeitado pelos ge- 
rasienses »(5j, que, assustados á* 
vista dos m ilagres que  clle o p era ­
va, e nito sabendo o que tinham 
que  temer ou que esperar d ’um 
homem tam poderoso, haviam  ju l ­
g a d o  que o mais s eg u ro  para elles 
era a fastarem -n’o, torna a passar o 
la go  de G enesareth  e volta  a C a -  
pharnaum, sua residência mais o r­
dinária. V a e  derram ar em corações 
bem dispostos as graças  que  cora­
ções indóceis rejeitaram ; tira o reino 
dos  ceus a um p o vo  incrédulo e 
indurecido, para 0 dar a uma nação 
mais fiel, e  que se aproveitará  dos 
meios de  salvação que lhe hão de 
ser  olíerccidos. Pedi ao Senh or para 
serdes do numero d ’esses corações 
bons e dóceis, cuja fidelidade e amor 
o  indemnisam dos despresos que 
recebe da parte dos pcccadores ; 
c o o p era e  fielmente com as graças 
que se d ign a  de co n ced e r-v o s  ; 011 
então elle tornará a passar o ln^o 
e voltará á sua cidade, isto é, vos 
retirará  os meios de  sanctificação 
d e  que não t iverdes  querido  apro- 
v e i l n r v o s ,  para os dar a outros 
q ue  façam cfelles melhor uso, e  se 
m ostrem  reconhecidos pelos seus 
favores e dons.

T e n d o  pois vo ltado  Jesus á c id a ­
de  de Capharnaum , lhe apresenta­
ram um paralytico  estendido no seu 
leito. V e n d o  qual era a sua fé, d is­
se ao p aralytico  : «Meu filho, tem 
conliaça que os teus peccados te 
são  perdoados.» V ê d e s  aqui de que 
va lo r  é a fé aos olhos de Jesus 
C h r is to ,  e co.m que facilidade ella 
alcança d ’elle os  mais  brilhantes 
m ilagres. A q u e l le  paralytico  ainda 
não abriu  a bocca para  pedir  ao 
S a lv a d o r  a sua cura ; os que o poem 
a  seus pés ainda não lhe dir ig iram  
seus desejos e  ro g o s  : mas aquelle 
D e u s  que sonda os corações vê 110 
dVUcs o precioso ge rm e m  da fé, 
o u v e  os gem id o s  interiores que  o 
?eu p rop rio  E sp ir ito  rfe lles  fez

nascer, e lo go  ostenta todas as r i ­
quezas da sua graça  e do seu p o ­
der.

Jesus Christo, reinando nos ceus, 
põe os seus favores  e graças  110 
mesmo preço  p o rqu e  os concedia 
na terra. O  meio seg u ro ,  mas tam ­
bém o meio unico d e  os con seguir,  
é pedil-os com  fé viva , com firme 
confiança na bo n d ade  e o m n ip o le n -  
do  Senh or. N ã o  ha m ilagres que 
similhante fé não possa  o p erar  ; 
ella resuscitaria os mortos e trans­
portaria  as montanhas, d iz  Jesus 
Christo. O  S a lva d o r  l ivra prim eiro 
o paralytico  da sua enferm idade es 
piritual, cura-lhe a alma antes de 
o ccup ar do seu corp o  : «Meu filho, 
tem confiança, que os teus peccados 
te são perdoados.» Q u iz ,  sem du ­
vida, fazer-nos entender com  isto 
que a cura da alma d e v e  interes­
sar-nos  muito mais que as enfer­
m idades corporaes. C o m  efíeito que 
póde resultar d ’estas ? alguns soffri- 
mentos mais  ou menos longos, que 
até nos é possivel tornar meritorios 
su p p o rtan d o -o s  com  paciência  e re­
signação, ou quand o  m uito  a morte, 
á qual, cêdo ou .tarde, não p odem os 
escapar ; ao passo que o  peccado, 
fazen do-n os inimigos de D eus, nos 
mata a alma e nos precipita  no 
inferno, a não ser que, por meio 
dos  sacramentos, resuscitemos para 
a graça . N ã o  é esta derradeira  
morte infinitamente mais terrivel que 
a primeira ? F. co m tu d o  quantos 
votos se fazem entre os christãos 
pela saude do corp o  ! Q u am  poucos 
pedem a D eus pela s au de  da alma, 
a gra ç a  d ’uma verd adeira  conversão  
e d ’uma sincera penitencia ?

A lg u n s  doutores da lei, ouvindo 
Jesus C h ris to  dirigir ao parnlyticò 
estas palavras : «O s teus peccados
te são p erdo ado s», diziam ro m s ig o  : 
«Este  hom em  blasplicmn ; perdoan ­
do os peccados, a r r o g a  se um d i ­
reito que  não partence senão a 
D e u s  (6).» Jesus C h risto , co n he­
cendo os seus pensam entos, contunde 
aquella temeraria e injusta accusação 
ostentando um p o der divino. A dm it-  
te o principio d c  que só D eus póde 
p erdoar os p eccado s, e  lo go  faz 
um m ilagre  para p ro va r  que tem 
este p o der ; por o nd e  se declara 
D eus, e confunde antecipadamente 
as seitas que deviam  s u r g ir  no 
co rrer  dos séculos, e  contestar a 
sua d i v i n d a d e : «Levanta-te, diz 
paralytico, leva o  teu leito e volta 
para tua casa.» Immediatamente 
aquelle hom em  recupera o uso dos 
m em bros, leva o leito, e volta para 
a sua casa.

E ste  paralytico  curad o por Jesus 
C h risto  é o emblema de todo a quel­
le que se acha em estado de  p ec­
cado mortal ; pois assim com o a 
paralysia corporal tira o sentimento 
e m ovim ento, assim tambem a pa­
ralysia  espiritual, que è ge ra d a  pelo 
peccado, reduz a alma a uma e s-  
pecie de  insensibilidade, e lhe tira 
a facilidade que  tinha de  fazer o 
bem. Sab ei todavia, ó vós que  a -  
chaes n'esr>e deplorável estado, que 
se quizerdes im itar o  paralytico  do 
E va n ge lh o ,  a vossa alma será in- 
fallivelmente curada. C o m o  elle, 
tende uma fé activa, p erseverante  e 
corajosa : não vos deixeis  assustar 
por nenhuma das difificulciades que 
p ossam im p ed ir-vo s  d e  ir ter com 
Jesus C h risto  : e se vos  sentis na
im possibil idade d e  ir lançar vo s  a 

seus pés, se  a paralysia  espiritual 
vos afflige, vo s  torna incapaz dc 
todo o  bom movim ento, confiae-vos 
a mãos charitativas, a d irectcres  
v irtuosos e illustrados ; elles vos 
con duzirão, elles vo s  levarão, se fôr 
necessário, até Jesus Christo, e este, 
d iv in o  Sa lva d o r,  para recom pensar, 
a vossa fé, vos  dirá : «Os v o s s o #
p eccados são-vos perdoados.»  Eazei 
depois  com o o paralytico  : l e v a n t a i  
vos, isto é, v ivei  v ida  nova, e a 
vossa alma, cUahi em diante elevada 
para D e u s ,  não torne a ser  rebair  
xada  ás cousas da  terra ; lerae ò 
vosso leito, isto é, renunciac p a r i  
sem pre a esses mau? hábitos, a J 
afleições criminosas, a essas palx 
a q ue  estáveis  entregu 
para vó s  com o #  
definhaveis estendtóós^ iò tta t a 'v o s­

so casa, isto é, vo ltae  ao vosso  
interior, consorvac-vos af:i constan­
temente recolhidos c afastae vos 
cuidadosam ente  dos  o bjectos  peri­
gosos, e dos prazeres que  vos c o r­
romperam.

O  p o v o  testimunha do m ilagre  
que Jesus acabava  de operar, ficou 
cheio  de tem or, e glorificou a D eus 
que havia  dado aos homens o po • 
der  de  curarem , não só as enfer­
m idades corporaes,, senão tambem 
os males muito mais g ra v es  e muito 
mais incuráveis  da alma. P arte  cU 
este poder já  não subsiste habitual­
mente entre nós. O  m ilagre  visivel 
das doenças corp oraes  tornou-se  
raro, desde que  de ixo u  de ser ne­
cessário para o estabelecimento da 
religião. Porém o  m ilagre  invisível 
das curas espirituaes, do qual nós 
desgraçadam en te  temos uma n eces­
sidade continúa, renova-se todos os 
dias. Jesus C h ris to  depositou na 
sua E g r e ja  o poder suprem o que 
elle exercia  so bre  as almas. C o m -  
prehendamos, com o 0 p o v o  do nosso 
E va n gelh o , toda a extensão d ’esle 
beneficio, do  qual tantas vezes  te­
mos usado, e talvez abusado. E x -  
c i te m o ’-n o s  ao m esm o re co n h eci­
mento, e dem os com  elle graças  a 
D eus, que se d ign o u  d e  co m m u ni-  
car a homens um p o der tam a d m i­
rável e util.

(1 ) A  té do paralytico c dos qtie 
0 levam.

r i )  «Este homem blasphema», at.- 
tribuindo-se ■> poder de perdoar osi 
peccados que não pertence senão a 
Deus.

(;’>) Experimentou aquella impres­
são que acompanha qunsi sempre um 

^grande pasmo.
& { 11 Jesus  (Jliristo perdoava os pec- 
cados e faz ia milagres, não sim ples­
mente como li i,nem, mas como H o ­
mem-Deus, em virtude do poder que 
a natureza divina fiommnnicava á 
humanidade, com a qual estava un i­
da substancialmente. A  assim as pa­
lavras do judeus, tpie provavelmente 
ainda não consideravam Jesus Ohris- 
to senão como homem, não eram 
exactameute verdadeiras no sentido 
em que elles as entendiam.

(5 ) Habitantes de Gíerasa, cidade 
situada além do Jordão, na Decapola.

(G> L uca s. v.

E Q U . D A D S  I N F E R N A L

C o n l a  Kiyloff,  e s c r ip to r  r u s -  
so, (juo u m a  voz c h e g a r a m  ao 
infe rno  um s a l t e a d o r  co b e r t o  
do s  .m ai s  h o r r o r o s o s  c r imes ,  
d e z e n a s  de  a s s a s s i n a t o s ,  c e n ­
te n a s  dc  r o u b o s ,  incêndi os ,  etc. 
etc,  e u m  in d i v íd uo  cujos  pec-  
c a d o s  cons is t ia m da pub l ic ação  
dc  o b r a s  im p ia s  c l i cenc iosas,  
q u e  se li a  v i a m r e p r o d u z i d o  
mui t o ,  e m u i t o  e r a m  l i da s  0 
t r a d u z id a s .

I n i m c d i a t a m e n t e  foi - lhes d e ­
s i g n a d o  o gc ue ro  do  supp l ic io  : 
a o  s a l t e a d o r  co llocaram-n-o em 
u m a  foguei ra  cuja  t e m p e r a t u r a  
d a v a  p a r a  a f u s ã o  d a  p la t i na ,  
e ao  e s c r ip to r  co u b e  em sor te  
u m a  o u t r a  fogueira em q u e  havia  
a p e n a s  ca lor  pa ra  fciarer agua .

— Mui to bem, d i sse  elle, n a d a  
m a is  j u s t o ;  n u n c a  pense i  e n ­
c o n t r a r  no in fe rn o  e q u i d a d e :  
co m  effei to n ã o  se r ia  d i re i to  
q u e  e q u i p a r a s s e m  o m eu  c a s t i ­
go ao  da qu el lc  b a n d i d o ,  qu e  
t a n t o s  ina les c a uso u  no m u n d o .

P o u c o s  porém,_ lhe  d e v e r i a  
d u r a r  a i jiusãc,1

G rada  li v a n ie u te  se lhe foi 
e le v a n d o  É  t e m p e r a t u r a  d a  fo­
gu e i r a  a- p o n t o  de  em  breve  
tp m p o  p r o d u z i r  c inco  vezes  

Siiãis ca lor  do  q u e  aq u e l l e  qu e  
e m í l l i a  a  do  out ro .  O misero  
p r o t e s t a v a  c o n t r a  tal  injus t iça .

— Si m * ã u g m e n l a m  os  t o r ­
mentos,^ dizia,  ao la d rão  q u e  o 
f açam a i n d a  mais .  
' ^ k t ^ e m o n i o  e n t i d i a d o  com 
^ ‘“ ®Hl^oj :es tos  c pa ra  fazcl -o  

d i sse - lh e  e n t ã o ,  em 
EuSgo dc  s i n ce r id ad e  : 

r^-Sàbe,  m e u  ca ro  se n h o r ,  
ue n a d a  m a i s  j u s t o  h a  do  que  

a p u n iç ã o  q u e  e s t á s  a soffrer.

O b a n d i d o  c o m m e t t e u  to d a  a  
s o r te  dc  c r imes ,  m a s  com a 
s u a  m o r t e  d e s a p p a r e c e r a m  as  
c a u s a s  q u e  0 t o r n a v a m  a b o m i ­
náve l  e o t r o u x e r a m  p a r a  cá. 
E  tii t  Os  te u s  l ivros,  ho je  em 
n u m e r o  de  c e n t e n a s  de  m i l h a ­
res,  e s lã o  em t o d a s  a s  m ã o s  e 
n ã o  i m a g in a s  o q u e  tem feito ; 
q u a n t o  te m  a  p e r v e r s i d a d e  de 
c o s t u m e s  a u g m e n t a d o  com a 
s u a  d i í fusão,  q u a n t a s  p e r v e r ­
sões  do e s p í r i t o s  e de  c o n s c i ê n ­
c ias  vã o  o c e a s i o n a n d o  !

F ica- te  ah i  . s o ceg ad o  e n ã o  
no s  i n c o m m o d e s  cum os t e u s  
gr i tos  ; q u a n t o  ma is  se e s p a l h a ­
rem os e s c r ip to s  m a io r  s e r á  0 
fogo ein q u e  ve rá s  me t t ido .

E, d a n d o  a s  c o s ta s  ao  i m p o r ­
t u n o  e d e s a s t r a d o  au c to r ,  foi-se 
a  i n s p e c c i o n a r  o u t r a s  v i c t i m as  
d a  g e h c n n a  0 lo q u a z  d ia b in h o .

---------- i n m n »  «a— — — -

C lem e n c e au
P o r  mo t iv o  da  v i s i ta  de  Gle- 

m e n c e a u  ao  B raz i l  se e r g u e  um 
p r o t e s t o  do s  ca tho l ic os .  G u a r ­
d a n d o  i m p e r t u b a v e l m e n t e  ni- 
t ida  a c ons c i ênc i a  de  se u s  d e ­
vores  de o r d e m  civil e re l ig io­
s a  os  ca th o l ic os  n ã o  p ó d e m  ter  
o u t r o  p roc ede r  s e n ã o  l e v a n t a r  
esse  pr o t e s to ,  q u e  é b om  ficar  
bem c laro,  não  se a r t i c u l a  c o n ­
tra a v in d a  do  ex -c he fe  do ga- 
b in e te  f ranccz á  n o s s a  te r ra.  
S a b e m o s  b e m  q u e  q u a l q u e r  qu e  
não  e s t e ja  in c u r s o  em  a r t i g o s  
do c lass i f icação  de  c i imi nosos ,  
q u a l q u e r  exot ico  d a  esca la  a n i ­
mal  r ac io na l  ; q u a l q u e r  q u e  t r a ­
ga  e c o n o m i a  a v a r i a d a s  e os 
p r o p o s í t o s  de  r e s t a u r a l - a s  por 
meio dc  c o n fe rênc i a s  110 t h e a -  
t ro Munic ipa l  ou  no Mouroe,  
pó de  d e s e m b a r c a r .  Os  c a t h o l i ­
cos,  c o m o  to d a  a gente ,  s a b e m  
disso .  Hoje  p r o t e s t a m  c o n t r a  0 
officialismo com q u e  se q u e r  
re c e b e r  a  C l em enc eau ,  fazendo 
e rc r  aq u i  e a l h u r e s  c u e  é o 
povo  e a in te l l e c tu a l id a d e  bra-  
zi loi ros ([ue 0 r e cebem,  q u e  dão- 
lhe a  h o n r a  de a t lende l -o ,  q u e  
p re s ta m  lhe h o m e n a g e m  de  seu 
a p p la u s o .  O povo n isso  es t á  
a u s e n t e ,  com o o e s tã o  os  qu e  
r e p r e s e n t a m  l e g i t i m a m e n t e  0 
s en t i r ,  o p e n s a r  e o m o d o  de 
ver  d a  s o c ie d a d e  p r o f u n d a m e n ­
te n ac io na l  ea tho l ica .

E h a  m o t i v o s  dc  s o b r a  pa ra  
q u e  u m  c o u t r o  se a u s e n t e m  
q u a n d o  u m  p e q u e n o  c i rcu lo a -  
pe r ta  cm a c c la m aç õ es  c a pp lau-  
so s  C le m a n c e a u .

P r e z a n d o ,  c 0 m o prezamos» 
a s  n o s s a s  l i b e r d a d e s  cu j a  ex is ­
tênc ia  c o n s a g r a m o s  em n o s s a  
lei s u p r e m a  : t e n d o ,  c o m o  t e ­
mos ,  (juo e s s a s  l i b e i d a d e s  são  
n e c e s s á r ia s  e im pre sc indíve is  
á  v ida  n a c io n a l  em q u a e s q u e r  
d c  s u a s  m a n i f e s t a ç õ e s  de  or  
d e m  mora l ,  inte l lec tua l ,  rel igio­
sa,  po l í t i ca , econom ica ,  etc.: p r o ­
c u r a n d o ,  c o m o  o fazemos ,  e s ­
tabe lecer  e g u a r d a r  v igênc ia  
d e s s a s  m e s m a s  l ib e rda des ,  é 
bem c la ro q u e  n ã o  p o dem os ,  
se m  defe i to  gr ave  ap p la u d i r ,  
fes te ja r  e e c o n o m i a r  o h o m e m  
cujo idea l  se  c p p õ e a o  no sso  e 
cu jo  p e n s a m e n t o ,  por  esse  ideal,  
no s  é ad v e r sa r io .  Só  a i n c o n ­
sc iênc ia  p o d e r i a  e l e v a r  a  e s s a  
i n con se que nc ia -  S ão  c o n h e c i d a s  
as  ide ias  pol í t i cas  d c  C l e m e n ­
ceau ,  q u e  par t iu  do s e c t a r i s m o  
p a r a  o g o v e rn o  c q u e  ah i  fez 
do  s e c t a r i s m o  a s u a  pol i t ica.  
E ’ pois um poli t ico a p e r t a d o  
e n l r e  os  i t e n s  de um credo  q u e  
j u r a  m o r t e  ao  c r edo  a l h e i o :  é 
um i n t o l e r a n t e  p o r  isso m e s m o  
q u e  é sec t á r io .

E m  t r a ç o s  g e ra e s  é esse  o 
m o d o  dc  C le m e n c e a u ,  m o d o  
ina dm is s ív e l  a  nó s  q u e  p o r  o u ­
t ro  r u m o  a b r i m o s  c a m i n h o .  
T a e s  co n s id e r a ç õ es  n o s  p roh i -  
bem a c o m p a n h a r  o ex -c he fe  
do  g a b i n e t e  f ranccz  e m a is  a i n ­
da ,  nos  im põ em  0 d e v e r  dc

p r o t e s t a r  c o n t r a  0 o l l ic ia l i smo 
cm p r e s t a d o  á  recepção.

Não p o d e m o s  t a m b e m  e s q u e ­
cer  q u e  foi C le m e n c e a u  um 
b r u t a l  p e r s e g u id o r  d a  E g re ja  : 
s e n h o r  um d ia  d a  força, e x p u l ­
s ou  b ispos,  m a l t r a t o u  o clero,  
e s p e s i n h o u  d i re i tos ,  p r o fa n o u  
templos ,  s a q u e o u  egre jas ,  r o b o u  
a o  cul to.  N ã o  e s q u e ç a m o s  isso 
e so l idá r ios ,  p o r q u e  s o m o s  
ca tho l icos ,  com  os  ca tho l icos  
d e  F r a n ç a  q u e  sof f r e r am as  
v i i l e n c i a s  b r u ta e s ,  p r o t e s t a m o s  
a i n d a  c o n t r a  o fac to  de  rece ­
b e r - s e  of f ic ia lmente  e s se  h o ­
mem.

E n a d a  t e m o s  q u e  a p p r e n d e r  
com e l l e : na  A m e r i c a  a  s u a  
po l i t i ca  tem o n o m e  « m a n d o -  
n i s m o  e, p e r a n t e  a  consc iênc ia  
publ ica ,  u m  p e r s e g u id o r  é s e m ­
p re  a  se repel l ir .

(Do Centro d a  D oa Im p ren sa ).
  M  ■■ ---

A CARIDADE

O r p h a n z i n h a s  l indas ,  l i n d a s  
a v e s i n h a s  implu mes ,  dizei  vós,  
c r e a t u r i n h a s  l in d a s  : Q u e m  vos 
s u p p r e  os c a r i n h o s  d a  m a m ã e  
q u e  p a r t i u ,  q u e  p a r t i u  p a r a  o 
paiz  do  a l ém  ?

Q u e m  vos  e m b a la ,  vos n u t r e  
os c o r p o s i n h o s  debe is ,  vos 
p r e p a r a  0 e sp i r i to  para ,  a m a n h ã ,  
q u a n d o  fo rd e s  g r a n d e ,  s e r d e s  
e x e m p l a r e s  m ã e s  de  f am ih a  ? — 
A Car idade .
- Velhos  invá l idos ,  va letunina* 

r ios,  vós  que ,  d e s d e  o r o m p e r  
d 'a l v a  a té  0 lusco- fusco,  á  h o r a  
c r e p u s c u la r ,  va ga es  com o va l -  
d e v in o s  pe las v ias  publ icas ,  
d e s n u d o s ,  fa m in to s  e i m p l o r a n ­
do,  com  voz a p h o n i c a ,  u m a  e s ­
mola  pelo a m o r  de Deus. . .  dizei  
vós,  v a l e t u d i n a r i o s : Q u e m  vos  
d á  u m a  c o d ê a  d e  pã o  pa ra  
m a t a r d e s  a  fome, u m  pedaço  
de  p a n n o  p a r a  c o b r i r d e s  os 
co rp o s  m ac i l e n to s . ? —A C a r i d a ­
de.

E n f e r m o s  p a u p é r r i m o s ,  m i s e ­
rá ve is  que ,  110 m o m e n t o  extre* 
mo, n a  h o r a  d e r r a d e i r a  d a  vida,  
vos acha  es  a b a n d o n a d o s ,  sof -  
f r endo  d o re s  a t rozes . . .  dizei 
vós,  e n f e r m o s  p o b r e s :  Q u e m  
vos vai l ev a r  pa ll i a t ivo ,  um 
consolo ,  u m  v i s l u m b r e  de  e s ­
p e r a n ç a  ? —A Car idade .

Viuvas,  q u e  soffreis a s  ma is  
e x t r e m a s  n e c e s s id a d e s  e q u e  
t e n d e s  v e r g o n h a  de  e s t e n d e r  a  
mã o  á  c a r i d a d e  publ ica. . .  dizei  
vós,  ó v i u v a s :  Q u e m  vos p o u ­
pa t a n t o s  sacrif ícios,  q u e m  po- 
n e t i a  no v o ss o  t u g u r i o  paia. 
i eni ficar os vos so s  sof f r imentos?  
— A C a r i d a d e

C a r i d a d e !  b e m d i t a  se ja es  tú,  
ó v i r tu de  d a s  v i r t u d e s !

Bem h a ja  a  m ã o  q u e  soccor-  
rc os o r p h a m s ,  os invá l idos ,  a s  
v iu v a s  de sva l id as .

A l m e i d a  C a b r a l

Sohre a Eíicvclica
«j

Ella; Sa*|)e
1 T r a d u c ç ã o )

E s t a  l i i s t e  s i t u a ç ã o  e s t á  e s -  
c la rec ida  por  e x p r e s s õ e s  d o s  
p r o p r i o s  r e f o r m a d o r e s .  Esc re ­
via M elanch ton ,  em 1541. « E 11 
t e n h o  p a s s a d o  m u i t o s  a n n o s  
nas  cõr tes ,  c t o m a d o  p a r t e  em 
m u i t o s  negoci"S difliceis, com 
p r e ju i s o  m e u :  m a s  só a g o r a  
p e rcebo  co mo  é v e rd a d e  0 q u e  
diz 0 C ânt ic o  do s  C ân t i cos .  Os  
g u a r d a s  dá  c id a d e  ine f e r i r a m  
e d e s p o j a r a m  de  m e u s  v e s t i ­
dos,  diz a  Eg re ja .  Os  pr ín c ip e s  
m a l t r a t a m  e s c a n d a l o s a m e n t e  a 
E g re j a  e a  p r i v a m  de  s u a s  r o u ­
p a g e n s  e bens*.  «Os pr ínc ipe s  
c o r r o e m  a  E g r e j a  a té  o s  ossos ,  
l evados  p o r  in t e r e s s e s  e p a i ­
xões,  es c re v ia  u m  a n n o  mais  
ta rde .



A F E BE R AÇ A O

E m  1542, u m  a m ig o  d e  L u -  
th e r o ,  o p r e g a d o r  da  ca t l i edra l  
d e  E r f u r t ,  L a n g e ,  se  e x p r im ia  
a s s i m  s o b r e  seu p r iuc ip e  e p o ­
vo : «Os p r í n c ip e s  e s tã o  n a  o 
c io s idade  ou d ã o  l i b e rd a d e  ás  
s u a  paixões,  e p r o c u r a m  p o r  
to d o s  o s  meios  a c u m u l a r  di 
nhe i ro .  O povo le va  u m a  v ida  
e pi cu r i s t a  e  s a r d a  ua  pa le sc a . Q u a- 
si to do s  sã o  pr esa  d e  u m a  lu-  
x u r i a  gre ga  e mai s  do  q u e  g r e ­
ga  ; m a s  pa ra  n ó s  (p re g a d o r e s )  
n ã o  ba  s e n ã o  misér ia» .

Depois  de  ta e s  l a m e n t a ç õ e s  
d e  c o n t e m p o r â n e o s  e do  q u e  
d ize m os h i s t o r i a d o r e s  p r o t e s ­
ta n te s ,  n i n g u é m  o u s a r á  aflir-  
m a r  (pie o P a p a  t e n h a  ido m u i ­
to longe  e o í fend ido  a  v e rd a d e  
h is tór ica  ao  d i ze r  que ,  como 
c o n s e q ü ê n c i a s  da R e f o r m a ,  a 
vida ecc les iast ica,  a s  c o n s t i t u i ­
ções  e a  d i sc ip l ina  e s t a v a m  sob  
o j u g o  de  pr ínc ipe s  e pov os  cor ­
rompidos .

E ’ ex ^r an h o  q u e  os  ca tho l i -  
cos  a l lemãe s ,  a p ó s  a  p u b l i c a ­
ção  da  Encycl ica,  não  t e n h a m  
p rocur ado  pr ova r  as v e r d a d e s  das 
a l l i rm ações  a ta c a d as .  E s s a  con- 
d u c t a  se  póde  expl icar  por  c o n ­
s id e ra ç õ e s  po l í t i cas  ; m a s  não  
foi c a v a l h e i r e s c a  d a  p a r t e  do s  
g r a n d e s  j o r n a e s  ca t h o l i c o s  pôr 
á  m a r g e m  a  Encycl ica ,  n ã o  t e n ­
do  v e r g o n h a  de  r e p u d i a r  um 
d o c u m e n t o  pont if icai .  E is  abi  
u m  s y m p t o m a  ca ra c te r í s t ic o  da  
t e n d ê n c i a  d e  ce r to s  c í r cu los  em 
cr i t i c a r  t u d o  o q u e  vem de Ro 
m a  e de  c o n s id e ra r ,  do  a l to  do  
t r o m n o  d a  sc ienc ia  a l lemã,  os 
a c to s  p o n t i í i J o s  «que n a d a  têm 
q u e  ver  com  a  infal l ibi l idade».

f a l  mo do  de  ver  d i sp e n sa r i a  
e s s a  m e s m a  i m p r e n s a  de  e n ­
t r a r  na  m até r i a  p r ó p r i a  d a  E n ­
cycl ica : a  lu la  contra  o m oder­
n ism o .

E, e n t r e t a n t o ,  es t e  a s s u m p t o  
de ve r ia  i n t e i e s s a r  e g u a l m e n t e  
a  A l Ie ma nha .  Ou se q u e r  j u s ­
t if icar  e s t a  l a c u n a  co m o fácto 
de  q u e  nã o  haja  m o d e r n i s m o  
n a  A l l e m a n h a  ?

(  Conclusão)

C o l l i e i í a  d a s  e s c o l a s  n e d r a s  o u  a l h e a s

«Na F ran ça, ha pouco mezes, 
um menino d e  i 3 a n n o s  matou o u ­
tro  d e  12, para  lhe roubar umas 
p equenas moedas. Essa  criança pre 
co cem en le  co n vertida  em fera, foi 
presa e levada ao tribunal.

O  menino fôra educado o u  ins 
tru id o  nas escolas sem D e u s  do 
go v e r n o  anticlerical,  daquellc  de s­
g r a ç a d o  paiz.

J u iz .—  P o rqu e  com m etteste  se­
melhante crim e ?

A ccusado .— E u desejava que elle 
m e desse o  dinheiro que  tinha ; e 
não  m 'o  queria  dar.

J u iz. —  Então te r.ão envergonhas- 
te de  ferir o  com p an heiro  por um 
tal m otivo f

A cciisado . —  E n v e r g o n h a r -m e  de 
que  ? se n inguém  me via  ?

J u iz . — N ã o  tinhas m edo dos r e ­
m orsos da consciência

A ccu sa d o .  — Con sciên cia  !... nunca 
a vi. A lg u m a s  vezes  me disseram 
que  a havia, mas nunca m ’a m o s ­
traram.

E  o  senhor inspeefor Jque veio 
d e  P a r is  disse  na escola, deante de 
nós todos, que  não se devia  crcr 
senão no que se  via  e no que  se 
apalpava ; e que  os clericaes a go ra  
expulsos  d e  toda a parte, são ini­
m igo s  da sciencia, p o rq u e  pensam 
o  contrario.

J u iz . (e m b a ra ça d o )—  Mas não 
v o s  disseram na escola que o  as­
sassinato e o roubo são co n d em n a - 
d o s  pela moral ?... que é um dever 
respeitar a vida e a prop riedade  e 
e que  este respeito  é a verdadeira 
re ligião  ?

A c c u s a d o .—  E ’ verd ad e  senhor 
J u i z ;  mas nunca me disseram p o r­
q u e  razão isso era um dever, ç 
" c o m o  é que ainda ha uma religião 
a g o ra  que não existe D e u s  ? E a lé m  
disso, senhor Juiz, quando o mestre 
m e  d iz  sem m ’o  explicar, que è um 
d e v e r  respeitar a propriedade, este 
engana se. porque o  senhor inspe- 
ctor, que sabe mais do que elle, 
n os ensinou o  contrario, d izendo : 
« S ó  temos o  direito  de  g o s a r  d '  
aquillo  que  a co ra ge m  nos leva  a 
tomar e a torça con serva  em nosso 
p o der ; no e m p r e g e  da força esta ’ 
o  dever, c na sua extensão o  direi- 
to...»

«E  depois ,  era o mesmo go v e r n o  
francez que  puni a em pratica aquel- 
la theoiiu, c elle matando o  co m ­
panheiro  para roubar, não íizera 
m ais  do  que imitar o  m esm o g o ­
verno, applicando a um caso p ar­
ticular o principio  geral. Q uan do  
afinai o  Juiz lhe declarou q u e  o  seu ]

cr im e merecia a pena de  m orte, 
soube responder : « A  m o r t e ! E ’ 
justam en te  ahi qíie esta ’ o meu in­
teresse. T in h a  um tio  que se  entor- 
cou, um irmão que p regou  um tiro 
nos miolos, porque  j.V não tinham 
dinheiro para se devertirem  e não 
tinham pachorra para viver .  S e  me 
m andarem  para a cadeia por muito 
tempo, fazei o  mesmo. O n e  perco 
eu com isso ? L á  na escola diziam- 
m e que só os clericaes acreditam, 
que nem tudo acaba com  a m orte .  
Q uan to  a mim, sei m uito  bem, que 
depois de m orrer,  não solirerei mais 
do q ue  um animal que se^arreben- 
ta.»

O  que será do  Brasil,  num futuro 
proxim o, cujo g o v e r n o  m a çonico  
v a e  copiando o  g o v e r n o  da F ran ça, 
e já  tem se ap o d e ra d o  das escolas 
go v ern a t iv a s  neutras, transformando- 
as em atheas e sectarias ? !... Se  
aqui na R o m a  Brasileira, fóco do 
fervo r catholico ha p rofessoresatheus  
n o  G ru p o , principal casa de  e d u ­
cação go v e r n a t iv a ,  onde o  filho do 
p o v o  se educa, com  manifesta in-  
differença de paes catholicos, o  que 
d irem o s dos  lognres em que o  p r o ­
testantismo e espiritismo tem c a u ­
sad o a descrença e de sp rezo  á. re­
l igião na s o c ie d a d e ? ! . . .

Já estamos colhendo os fruetos da 
inércia de  nossos paes e continua­
rem os de  braços cru za d o s  ?... O  que 
é essa indilTerença para as obras 
das V o ca çõ e s  Sacerdo taes, cujo alto 
alcance social n inguém  p òde con ­
testar, e a que, ainda os que pó- 
dem, dão  o minimo com  g ran d e  
relutancia...  quando dão  ? !... O  que 
é essa indifferença para a vida do 
jornal catholico proclam ado cotho 
íactor indispensável em nossa epocha, 
quando para os theatros, cinemato- 
g rap h o s  e caprichos dos filhinhos !... 
g a s ta -s e  sommas importantes ! O  
que é esse indiíFerentismo, que  se 
a p reg o a  com  o nom e de  prudência, 
para a acção  catholica social, e que 
contempla, sem nada fazer, esses 
milhares e milhares d c  jo ve n s ,  h o ­
mens d e  amanhã, beben do theorias 
destruidoras da ideia de  D eus e de  
toda a moral ? !...

Q uerem  p o r  ventura e sp era r,com o  
faz o peccador impenitente, a ultima 
hora para se p reparar á  grande 
v ia ge m  da eternidade ? P o rqu e  não 
faremos co m o  os B isp os  francezes 
que vão creando associações calho- 
licas fiscaes do  ensino nas escolas ? 
N ó s  somos catholicos, p o rque não 
con segu irem os mestres catholicos 
para nossos filhos ? !... N ã o  são p o r­
ventura  os nossos dinheiros que 
pagam  os professores ? ! .. Prec isa­
mos scr unidos e activos como 
muito nos recom m enda o  Santo  
P a d re  Pio X ,  sendo todo o  co n ­
trario o q ue  se nota no cam po c a ­
tholico. T erm in o  trazendo um trecho 
da ultima encyclica  do nosso Santo 
P a d re  P io  X ,  que aos catholicos de 
acção será d e  conforto e e n co ra ja ­
mento. O  Papa fallando aos bispos 
depois  de enten der-se  so b re  a ca­
r idade e suas p roviden cias  disse 
que eguaes  designios, egu a es  reso 
luções de  afiectuosa p ro vid en cia  en­
contram applicação na acção catho 
lica. E is  o trecho da En cyclica  á 
nós seculares referentes : «Uma
parte  deste  nobilissimo apostolado, 
que a bra n g e  todas as misericórdias, 
e  de  que terá recom pensa eterna, 
é  offerecida ao escol dos seculares. 
Mas esses homens, acceitando esse 
fardo, devem  estar prom ptos e d is­
postos a sacrificar inteiramente pela 
boa causa a si proprios e a tudo o 
que lhes pertence, a su p p o rtar  a 
inveja, a contradição e até a a v e r ­
são de m uitos que respondem  aos 
benefícios c o m a  ingratidão, a luctar 
co m o  bons soldados de C h ris to ,  a 
co rrer  pelo caminho da  paciência 
ao com bate, que  nos é oíierecido, 
fixando os olhos em Jesus, auctor 
e rem un erador da fé. L u c t a  bem 
aspera, d e  certo, mas muito efficaz 
ao prop rio  bem da so cieda de  civil,  
mesmo quando a plena victoria  es­
teja ainda bem longe.»

F .  S .
 l « l «  « M M ----

“ O  E S P I R I T I S M O  ‘

C o m  o  t itu lo  supra recebemos 
um bem im presso folheto, que o 
seu auctor, um illustrado sacerdote 
da  Com p anh ia  d e  Jesus, o revtno. 
p. Marcello R o cch i,  acaba de  nos 
ofíereccr.

O  illusírado sacerdote  < «tilda,?.* »!y- 
sa e com bate brilhantemente nesse li­
vro o espiritismo,e demonstra o g r a n ­
de mal que  elle causa a sociedade.

E sse  l ivro  offereçe leitura a g r a -  
davel e muito util, m orm ente  a ’-  
quellcs que se deixam  illludir pela 
perigosa  doutrinado* n l la n  K a rd e c .

A o s  p oucos, a com eçar pelo nosso 
p ro x im o  numero, iremos offerecen- 
d o  aos nossos leitores a leitura de 
alguns capitulos desse optim o livro.

A o  revm o. p. R occh i as nossas 
felicitações pelo seu brilhante e util 
trabalho e nossos agradecim entos 
pela gentileza  da ofiérta.

giosa
MEDI COS EM L O U R D E 3  
Desd e  10 de  j a n e i r o  a  24 de 

s e t e m b r o  do  a rm o  j u b i l a r ,  a s ­
s i s t i r a m  no  b n rc a u r  d á s  cons  
ta ta çõ es  d a s  c u r a s  m i r a c u l o s a s  
566 méd icos ,  147 ex t r ang e i r os ,
0 os d e m a is  f r ancezes  : dkiquel-  
les, 5o e r a m  belgas,  16 i t a l ia nos ,  
14 hespa nl ioc s ,  15 a l lemães ,  1) 
su i ss os ,  0 po r tu g u ês ,  7 c ã u a -  
d ie nse s ,  5 l iol landczcs,  4 itigle- 
zes,  5 escossezes ,  2 indios ,  2 
a u s t r í a c o s ,  2 n o r lc - a m e r i ca n o s ,  
2 a r g e n t i n o s ,  2 lu x e m b e r g u e z es ,
1 polaco,  1 rus so ,  1 c o l o m b a n o  
e 1 b i rm ano .

VENDA S A C R Í L E G A  
A c e le b e r r i m a  a b b a d i a  de  

Solcsn es ,  n a  F ra n ç a ,  p e r t e n ­
cente  a o s  b e n e d ic t i n o s  Já a c a b a  
de  se r  v e n d i d a  e m  h a s t a  p u ­
bl ica,  pela ba g a te l l á  dc  .............
300.000 frs.

Q u e  in fam e  g o v e rn o  q u e  a s ­
s im põe em lei lão aqu e l le  v e r ­
d a d e i r o  m o n u m e n t o  li istorico.

1.0 C O N G R E S S O
C A T H O L I C O  LNGLEZ 

O p r im e i r o  N a tio n a l R o m a n  
Catholic Conc/ress, foi a b e r t o  na  
Tovvn Hall ,  de  Leeds .  N os  t res  
d ia s  cia s u a  duraçfio,  27 o r g a ­
n izações  ca tb o l i ca s  do  p a iz  a -  
c h a r a m  occas iã o  para  s u a s  c o n ­
fe rênc ias  pai l i c u la res  nos  d iver ­
sos  edifícios d a  u n i ve r s id ade .

C o m p a r e c e r a m  u m a  e n o r m e  
m u l t i d ã o  de  c a th o l i c o s  leigos,  
m u i t o s  s a c e rd o te s ,  8 n b b ades ,  
16 b i spos ,  e o p r i m a z  d a  I n ­
g la te r ra ,  a r c e b is p o  D r. Rourne-  
E s t e  u l t i m o  che gou  a  Leeds  
a c o m p a n h a d o  pelo L o r d m a y o r  
de  Lo nd re s ,  S i r  Knill ,  e foi 
r eceb id o  pelo L o r d m a y o r  de 
L eeds ,  t a rube m  ca thol ico,  e pelo 
b i s po  c o a d j u t o r  de Leeds .

O P R O T E S T A N T I S M O
EM D I S S O L U Ç Ã O  

O P r o t e s t a n t i s m o  se g u e  em 
c a m i n h o  de  d i sso l ução ,  co m o  
o prova  a  c s l a t i s l i c a  da  vida  
re l ig iosa  d a s  d i v e r s a s  egrejas* 
p r o t e s t a n t e s  de  Rerl im.  A p e s a r  
de  e s t a r  c re sc e n d o  a p o p u l a ç ã o  
d a q u e l la  cap i ta l  pelo a u g m e n -  
to n a t u r a l  e pela i m m ig r a ç ã o ,  
d im in u o  a a s s i s tê n c i a  do s  p r o ­
t e s t a n t e s  a o s  a c to s  rel igiosos.

E m  1909 b a p l i z a r a m - s e  .......
38.524 c r ianças ,  (em 1908 : .......
40.755), o n u m e r o  de  com m u -  
nl iões  foi d u r a n t e  o a n u o  <Ie 
1909 237.822 (1908: 251.665) e 
d os  c a s a m e n t o s  re l ig iosos  em 
1909 de 11.221, (1908, 12.227), 
a p e s a r  dc  ter  a u g m e n t a d o  o 
n u m e r o  de  c a s a m e n t o s  de  p r o ­
t e s t a n t e s  s e g u n d o  os d a d o s  do 
R eg is t ro  civil, ü  P r o t e s t a n t i s m o  
n e c e s s a r i a m e n t e  t e n d e  pa ra  o 
in d i i fe ie i i t i sm o e u a t h e is m o .

O C U L T O  A VIRGEM,
NA I N G L A T E R R A  

O cu l to  á  Vi rgem Mar ia,  ua  
I ng la te r r a ,  d e s d e  q u e  se in ic iou  
o g r a n d e  m o v i m e n t o  r i t ua l i s ta ,  
vai g a n h a n d o  c a d a  d ia  te r r e n o .

E x i s te m  a c t u a l m e n t e  559 t e m ­
plos  a n g l i c a n o s  o n d e  se  v e n e ­
r a  s u a  im age m  ; 142 nos q u a e s  
se r ezam  preces  a Maria ; em 
o u t r o s  m u i t o s  a d o p t o u  se a ce ­
l e b ra ç ã o  d a  fes ta d a  A s s u m p -  
ç ão  da  S. S. Virgem.

A «Una  dos  S a n t o s »  v o l t a r á  
c e r t a m e n t e  a l g u m  dia a  p r o ­
fessar  a Verdade i ra  Fé.

C A T H O L I C O S  E P R O ­
T E S T A N T E S  NA CHINA 

S e g u n d o  o C alcndrier A n n u a ir  
1909, dos  P P .  Je su i t r . s  de  Zi - 
ka -W el ,  a  u l t i m a  e s t a t í s t i c a  do  
C á tb o l i c i s m o  na  Çil ina s e r ia  a 
s e g u in te  : t
Vicar ia tos
P re fe i t u r a s  apqstjjjl^iHM?
Missões 
Bispos
S a c e r d o t e s  curopeqs-  
S a c e r d o t e s  indigena«V 
T o t a l  do s  m i s s i o n a r k ^ - S L  
P o p u l a ç ã o  C a lh ol ie a  1.141.711 
A u g m e n t o  s o b re  PKK T2G.445 
C a te c h u in e u o s  

De o u t r a  fon te  au  
r e su l t a m  es tes  o u t r o s  
ao  a n d a r  do a n n o  de 
via 1,215 e s t u d a n t e s  n 
m i n a  r ios,  229 i r m ã o s  le ig  
r o p e u s  de d ic a d o s  ao  ensi  
i r m ã o s  Jeigos chins.  558 i n n â o s  
e u r o p e u s  e 1328, ind íge nas .
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Eis  a g o r a  o e s t a d o  do  p r o ­
t e s t a n t i s m o  s e g u n d o  «A Cen- 
t u r y  of  Pro t .  Missions  in C h i ­
na» (Um se cul o  de  m is sõ es  p r o ­
t e s t a n t e s  n a  C h i n a )  1997, p u ­
b l icado pelo Pr .  Mae Gil l ivray  
( fo n le  p ro t e s t an t e ) .
S o c i ed ad es  a v u l s a s  6 >

Mis s io nár ios  e s t r a n g e i r o s  : 
Min is t ros  1443
M ul he re s  d e  m i n i s t r o s  1038 
M ul he re s  m i s s i o n á r i a s  964

T o ta l  3445 
C o o p e r a d o r e s  C h i n s  : 

O r d e n a d o s  34.»
Não o r d e n a d o s  5722
E s p a l h a d o r e s  de b ib l i a s  887 
Aux i l ia res  de  h o s p i t a e s  367 
Mes t res  2583

T o t a l  9904  
Cl i r i s tã o s  hapti.->ados 178.251

G O N S A C R A Ç Ã O  DE
UMA G A T H E D R A L  

No d ia  5 do  mez  proximo,  
rea l izar-se -á a g r a n d e  e e r e m o -  
n ia  d a  c o n s a g r a ç ã o  d a  Ca t l ie ­
dra l  de  8.  Pa t r ic i o ,  e m  N o v a -  
York .  E. U.

T o m a r ã o  p a r t e  nessa  so lc m -  
n i d a d e  os  C a r d e a o s  Vanute l l i  
e Gibso n  e q u a r e t P a  A r c e b i s -  
l)os e Rispos.

NOVO A R C E B I S P A D O  
O A r c e b i s p a d o  do R io  G r a n ­

d e  do Su l  foi e le vad o  a  ca the-  
g o r i a  de  A r c e b i s p a d o  M e t r o p o ­
l i t ano,  so b  a d e n o m i n a ç ã o  de  
P o r t o  Alegre.

R E U N I Ã O  DE P R E L A D O S  
C o n f o r m e  j a  n o t i c i a m o s  r e u -  

n e m - s e  d o m i n g o  p roxi m o ,  25 
do  co r r e n te ,  em  S. Pa u lo ,  os 
i l l u s t r a d o s e  v i r t u o s o s  P r e la d o s  
d a s  P r o v í n c i a s  e c c l e s i a s t ic a s  do 
S u l  do  BraziJ.

K IIEUS ?
No meu u l t i m o  a r t i g o  a  r e ­

d a cção  d e ix o u  p a s s a r  u m  la­
pso a l iá s  gravo ,  q u e  peço  ao 
ca ro  lei to r  e m e n d a r  ; pois  e s ­
crevi  m o t o r  i m m o v e i  e sa h iu  
ú i i p r e s s o  m o to r  . inffallivel.  O 
t e n n o  infa l íve l -aó  pó de  re fe r ir -  
se- a  inte l l igenc ia  e m o t o r  n ã o  
ó i r itel l igencia.  *■

D,eus y  a c to  pur í s s i m o .
. D eu s  é o e ii íe  l i ecessario  e 

por  i s so  n ã o  p ó d e  d e i x a r  dc 
se r  inf ini to,  p o r q u e  não  póde  
de ix a r  de  p o s s u i r  t o d a s  a s  per- 
fe ições d e  u m  m o d o  necessário  
s e m  p e rd e r  o  c a r a c t e r  de  e n t e  
ne cessá r io ,  o ra  a c to  pu r í s s im o  
é u m a  perfe ição ,  se m  a  q u a l  
l ica d e s t r u í d a  a necess i dade ,  a 
in f in id ade  e os  m a i s  a t t r i b u -  
to s  de  &eus;  p o r q u a n t o  se Deus  
n ão  fosse  p u r o  a c to  es ta r i a  em 
a p t i d ã o  p a r a  r e c e b e r  a acç ã o  
(ie o u t r o  e n t e  o q u e  O far ia 
m a n i f e s t a m e n t e  "cont ingente  e 
fini to : p o r t a n t o  D eu s  é a c to  
p u r í s s im o .

A ide ia  de  m o t o r  c o n t i n u o  
app l ic av e l  a  D e u s  é  t ão  sú m en -  
le aqu e l l a  q u e  e x p r i m e  ser  E l ­
le a c to  c o n s t a n t e ,  pela s u a  p r ó ­
pria e n a t u r a l  e s s e n c ia  ; não  
po rém,  p o r  s e r  El le  u m  c o n t i ­
n u o  m o v i m e n t o ,  p o r q u a n t o  E l ­
le 6 es táve l  e im mo ve i ,  é a c to  
de  u m  m o d o  inf in i to p o r q u e  
c o n t é m  e a b r a n g e  os  in t in i los  
m o v i m e n t o s  se m  se mover .  Mo­
v im e n to  in fin ito  u a  v e r d a d e i r a  
a c cepç ão  d a  p a l a u r a  é a b s u r ­
do ou  con t ra d ic tor io .

D e u s  é p u r i s s h n o  esp i r i to .
T u d o  o q u e  ex is te  o u  é es ­

p i r i to  ou  ma té r i a .
A m a t é r i a  p o r é m  é  l im i ta da ;  

q u e r  a  c o n s i d e r e m o s  n a  su a  
essenc ia.  ex is tênc ia ,  força  ou 
d u r a ç ã o  ; po r  is so s e n d o  Deus ,  
o e n t e  necessá r io ,  in f i n i t o ,e te r ­
no n ã o  póde  ser  m a t é r i a  ; s e ­
g u e - s e  p i r t a n t o  s e r  p u r o  e s ­
pirito.

D em ais  o esp i r i to  é m a i s  n o ­
bre,  do  (pie a ma té r i a ,  po is  ó 
o pr inc ip io  v ivíBcador  nos  sê -  
res  m a is  nobr es ,  ( in tc l lec tuaes) ;  
o r a  o vivo <; m u i to  m a i s  n o b r e  
d o  q u e  o mor to ,  p o r c o n s c g u i n -  
Ãe o pr inc ip io  vivi í icador ,  o e s -  
-■pirito, é m a is  no b re  do q u e  a 
m n l e i i a ;  e, D eus  co m o  se r  no* 
bi l i ss imo,  n ã o  p o d e n d o  ser  m a ­
tér ia c esp i r i to ,  po is  é ac to  p u ­
r í s s im o ,  de v e  n e c e s s a r i a m e n t e  

í i s s i m o  esp ir i to .  D e u s  é 
e ss en c ia  e t r ino  em 

. E ’ c o n s e q u e u c i a  logica 
í i n id ad e  de  Deus.

nã o  fôra uno  na 
i m i t a d o  co m o  

h o m e m  q u e  
Hrcito de um

o u I ro  h o m e m  : a s s i m  i^ma e s ­
senc ia  t e r m i n a v a  o n d e  c o m e ­
çava  o u t r a  essenc ia ,  m a s  D e u s  
é inf ini to  e não  t e m  l i m i ta ção  
a l g u m a  ; por  c o n s e g u i n t e  só 
p ò d e  s e r  e e f fe c t iv am en le  é 
u n o  n a  essenc ia .

E ’ t r i n o  em pessõas .
T u d o  o q u e  ex is te  em De us  

c Deus ,  pois  D e u s  é a c to  p u ­
r í ss imo.  De us  é d o t a d o  d e  in -  
t e l l igenc ia e v o n t a d e  in f in i tas

S e  D e u s  n ã o  fura d o t a d o  de 
in te l l igenc ia  e v o n t a d e  in f in i t a s  
n ã o  só,  n ã o  se r ia  infini to,  c o ­
mo t a m b e m  n ã o  p o d e r i a  c o n ­
c e b e r  e c r e a r  s ê r e s  intel l igen-  
tes, n e m  o r d e n a r  to d a s  a s  crea- 
t u r a s  p a r a  u m  fim d e t e r m i n a ­
do c o m o  ve m os .O ra  s e n d o  Deus  
d o t a d o  de  infini to in te l l igenc ia  
e inf in i ta  vo n ta d e ,  i n f i n i t a m e n ­
t e  e n t e n d e  g e r a n d o  o ve ibo ,  
i n f i n i t a m e n t e  q u e r  g e r a n d o  o 
a m o r .  Mas c o i r o  t u d o  o q u e  
ex is te  em  D eus  é Deus ,  s egu e -  
se q u e  D e u s  é t r in o  em pe s -  
sóa.  A p r i m e i r a  raiz,  a  s e g u n ­
d a  verbo ,  a t e rc e i ra  arnôr .  A 
raiz  a  q u e  c h a m a m o s  D e u s  Pae ,  
e n t e n d e n d o  ge ra  o verbo,  i s to 
é, ge r a  u m  ser  igua l  a  si m e s ­
mo, eis  o  Divino F i lho.  Deus 
sc c o n h e c e n d o  inf in i ta me nt e ,  i n ­
f in i t a m e n te  se q u e r  ; eis  g e r a ­
do  o D iv ino  Espi r i to ,  o a rnôr  
d e  Deus .

E m  nós,  c r e a t u r a  q u e  fomos  
f o r m a d o s  a im age m  e s e m e l h a n ­
ça d e  Deus,  se d á  o m esmo ,  
co m  u m a  u n ic a  d i f fe rença  d e ­
v ido a s e n n o s  e r e a t a r a s ,  isto 
é, c o n t i g e n t e s  e l im i ta da s .

A n o s s a  e s s e n c ia  a l m a  e c or ­
po é a  raiz,  a  s e m e l h a n ç a  do  
P a e  celes te .  A n o s s a  intel l igeu-  
cia q u e  re f l«c t iudo s o b r e  nós ,  
q u e r  e x t e r n a  q u e r  i n t e r n a m e n ­
te p r o d u z  o u t r o  nós,  u a  in te l -  
l igenc ia i s to  é a  im a g e m  do 
n o ss o  se r  real ,  que ,  por  se r  
im a g e m  é u m  se r  logico e n ã o  
real ; eis  a  s e m e l h a n ç a  de  Deus  
F i lh o .  A n o s s a  v o n t a d e  vol tan-  
d o - s e  p a r a  n ó s  p r o d u z  o n o s ­
so p rop r io  arnôr;  eis a  s e m e ­
l h a n ç a  do  D iv in o  Esp i r i to ,  o 
D e u s  Arnôr.

E is  a  d i f fe rençá  a c im a  a p o n ­
t a d a  : A n e s s a  e ss enc i a  é s e ­
m e l h a n t e  ao  Pae ,  s o m e n t e  em-  
q u a n t o  é raiz d o j i o s s o  ser ,e nã o  
e m q u a n t o  inf ini to.

A n o s s a  im a g e m  in te l lec tua l  
é s e m e l h a n t e  ao  F i lho ,  sõ m en -  
t.e e m q u a n t o  ve rb o  d a  n o s s a  
intel l igenc ia  e n ão  e m q u a n t o  
real.

O n o sso  a rnôr  é s e m e l h a n t e  
ao  Divino  E s p i r i t o  s ú m e n t e  em* 
q u a n t o  é a rn ô r  e n ã o  e m q u a n ­
to in fini to  e ve rd ade i ro .

O h o m e m  co m o  se r  l i mi ta ­
do  n ã o  p ó d e  g e r a r  p e s s ô a  real 
no verbo,  mas,  s o m e n t e  acç ã o  
d a s  fa c u ld a d e s  ; só o pó de  D e u s  
q u e  é ac to  p u r í s s i m o  e o q u e  
n ’Elle é, é  t u d o  Elle.

Do e x p o s t o  se vê (pie a  s e ­
m e l h a n ç a  do h o m e m  r e l a t i v a  a  
c ada  p e s s ô a  D iv in a  é a p e n a s  
logica,  po is  d e  fac to a e s s e n ­
c ia  h u m a n a  é s e m e l h a n t e  as  
t r es  p e s s o a s  DivinaS.

A n t e s  d e  t e r m i n a r  u m a  p a -  
la vr i ta  a o s  Srs .  p r o t e s t a n t e s  do 
P u r i t a n o .  Recebi  o J o r n a l  q u e  
m e  e n v i a r a m  s e m  ped ido .  N ã o  
li, n ão  leio, e n e m  lerei  s e m  a  
c o m p e t e n t e  l icença.  E s s a  p o ­
rém,  c o m p r o m e t t o - m e  a  p edi r  
sc  YY. SS.  t o m a r e m  formal  c 
s o l e u m e  c o m p r o m i s s o  p u b l i c a ­
do  u a  p r i m e i r a  pag.  do  P u r i ­
ta n o ,  de  t r a n s c r e v e r  o s  m e u s  
a r t i g o s  e m  r e s p o s t a  a o s  s e u s  
co m  t o d o s  os ff  e r r  n a s  m e s ­
m a s  c o l u m n a s  do  P u r i t a n o .

S e  eu ob t iv e r  l icença,  c o n ­
v e r sa r e m o s .

J o ã o  F i-:r i i a z  d e  A l m e i d a  P r a ­
d o  S o r i u n h o .

P U B L I C A Ç Õ E S

R e ceb e m o s e a gra d e cem o s  as s e ­
guintes publicações :

‘ •M ensageiro do Coração de J e ­
sus11. ü r g a o  do  A p o s to la d o  da O -  
raçáo em Portugal, é  p ublicado em 
Lisboa, a rua do Q uelh as. O  p r e ­
sente numero, co rresp o nd en te  ao 
mez de  Setem bro, venv repleto  de 
optim os art igos  e estam pa finos 
clichês.

— “ Revistei Ecclesiastica1*, O p iim a  
publicação mensal pro m o vid a  pela 
R e vm a . Irm andade de S .  Pedro  dos 
C lérigos, da Bahia.

— i l() Apostolado das F ilh a s de 
M aria'*. Interessante e bem feita re­
vista  mensal destinada a defeza dos 
interesses da  re ligião  ca th o lica , 
p rincipalm ente a o s  referentes ao  
A p o s to la d o  das  F ilhas de  M aria  no 
Brasil.



A FEDFHAÇAO

E M* U E V I  S T  A
l i a  vin te  annos, a banana era 

um fructo  quasi descon hecido  no 
n orte  da E u r o p a  e nos Estados»* 
U n idos. I lo je ,  o  Consumo da b ana­
na nas p rincipaes c id a d es  e le va -se  
a 500.000 em Paris ,  1.500.000 em 
Berlim  e H a m b u r g o ,  30.000.000 em 
L o n d r e s  e 58.000.000 em N e w -  
Y o r k .

Pa rece  que  este  g o s to  accentuado 
pela banana é  justificado pelos d a ­
do s  q u e  a s c ie n c i a n o s  fornece sobre 

*suas q ualidades  alimentícias.
Afhrm a-se  que  o  hom em  pode 

a l im en ta r-se  e xc lu sivam en te  de  b a ­
nanas, de  p ão  e m anteiga, pois o 
co rp o  hum ano encontra nessas s u b ­
stancias to do s os e lem entos neces­
sários para o  seu desenvolvim ento.

* * *

D e  alegria  m orreu em W a l d e c k  
(A llem an ha) um  collegial  de  13 
annos, duran te  um a festa escolar, 
110 m om ento em fjue  d e v ia  receber 
o  p rem io  con quistado nos c o n cu r­
sos sp orlivos.

*
*  *

A  colheita de  maçãs d e  I lo o d  
R iv e r ,  na C alifórnia  ( N .  A m e r ica )  
é ca lcu lada  em 300.000 a 400.000 
ca ixas,  o u  seja um ca rreg am e n to  
p ara  500 v a g o n s  da E s tra d a  de 

F erro .
*  *

T e le g r a m m a s  d:.- S a r a t o f  (R u s s ia )  
notic iam  que  um violento incêndio 
destruiu treser.tas casas de  um ba ir­
ro  d e  K a w k a s ,  causando enorm es 
prejuízos e de ixa n do  sem  a b rig o  
mais de  quatro  mil pessoas.

Movimento religioso
F E S T A  D E  N. S E N H O R A  D A S  

D O R E S

C o m  g r a n d e  concurrencia  de  fieis 
re a lizo u -se  na igreja  M atriz  o s e-  
ptenario  de  N . Senhora das Dõres.

Hoje pela manha, as 7 horas, 
ha ve rá  missa rezada e Cummunhfío 
gera l.

A  tarde h a v e rá  recitação da c o -  
rôft das D o res ,  T a n tu m -E rg o ,  Benção 
com o S S .  Sacram ento  e o canto 
tio Siabat M a le r

N  S E N H O R A  D A S  M E R C Ê S

R e aliz ar  se á no  dia 24 do cor­
rente, na igreja  do  Recolhim ento 
d e  N . S en h ora  das  Mercês, a festa 
em  honra á sua excelsa P adro eira .

A n te ced e rá  a festa um solemne 
triduo, q ue  com eçará  no dia 2 1 ,  
quarta-fe ira  p ró xim a, as 6 horas da 
tarde  ; duran te  o triduo occupará  
a tribuna sag ra d a  um apreciado  
orado r da Com p anh ia  de Jesus.

N o  dia  24 haverá  solenne missa 
cantada e a tard e  benção solenne 
co m  o  Satissim o.

Bella, cheia de  su aves  encantos 
são  todos os annos a festa em hon­
ra da excelsa S en h ora  das Mercês, 
e nosso catholico p o vo , que tantos 
favores  t leve a V ir g e m  Santíssim a, 
não p erd e  nesses dias  a occasião 
de  ir a seus pós, render-lhe graças 
e cantar os seus louvores.

C o m o  nos annos antecedentes 
certo  estam os que essa festa terá 
g r a n d e  concurrencia  d e  heis devotos, 
t* assim desse m o do  o nosso p o vo  
pan tea rá  bem alto, mais uma vez, 
o  seu g ran d e  am or a N ossa  S e n h o ­
ra ,  Maria Santíssima.

I R M A N D A D E  D E
S .  B E N E D I C T O

D o m i n g o  p ro x im o . quarto  do m in ­
g o  do m ez, haverá  as 7 horas da 
manhã, na nova igreja  de S .  B e -  
nedicto, a missa mensal ordenada 
pelo Com p rom isso .

R E U N I Ã O  DAS Z E L A D O R A S

De o r d e m  do R e v d m o .  P- Di -  
e c to r  s ã o  c o n v i d a d a s  t o d a s  as  
s e n h o r a s  Z e l a d o r a s  do  S a g r a ­
do  C o r a ç ã o  de  J e s u s ,  a  r e u n i ­
r e m - s e  no lu g a r  do  c o s t u m e  no 
d ia  20  do co r r e n te ,  t e r ç a - f e i r a  
p r ó x i m a ,  á s  5 h o r a s  da  t a r ­
de.

P e d e - s c  o c o m p a r e c i m c n t o  
dc  toda s ,  pois,  n e s s a  r e u n i ã o  
se  t r a t a r á  d o s  p r e p a r o s  d a  fes­
ta, em h o n r a  ao  S a g r a d o  C o ­
ração.

A P O S T O U A  DO DA O R A Ç Ã O

De o r d e m  do  Kevmo. S u p e ­
r ior  foram m a r c a d a s  a s  r e u n iõ e s  
da  G o m m u n h ã o -  R e p á r a d o r a  : 
D a s  s u h  z e l a d o r a s  d ia 18 as  
10 1|2 h o r a s  d a  m a n h ã  : d a s  

l ia? m e n i n a s  dia -1  a s  4 1|2

da  t a r d e  ; d o s  d e c u r i õ e s  d i a  21 
a s  5 U -  t a r d e :  do s  m e n i ­
nos  d i a  24- a s  "> h o r a s  da 
ta rde .

A C om  m 11 n hão  R e p a r a d o r a  
te rá  l uga r  d i a  a s  7 1|2 da 
m a n h ã .

C O N F E R Ê N C I A  DE
S. V I C E N T E  DE P A U L O

De o r d e m  do Rcvinor. Sr.  P. 
D i r ce to r  av iso  a s  Srns .  D a m a s  
de  C a r i d a d e  q u e  a  r e u n i ã o  q u i n ­
z ena l  d e s t a  a s so c i ação ,  ficou 
m a r c a d a  p a r a  o d ia  10, s e g u n ­
da - fe i ra ,  as  5 \\2  h o r a s  d a  t a r ­
de  no lu g a r  do co s t u m e .

C a r l à o  d c  d e s p e d i d a s
A  distincta professora  exma. sra. 

d. Carolina  de S a m p aio  A lv im ,  ul­
timamente rem ovid a  a seu p edido  
do g r u p o  escolar desta  c ida de  para 
o de  Lim eira, d e r ig iu -n o s  um g e n ­
til e caplivan te  cartão de  despedi­
das.

Pcnh orad os a gra d ecem o s  a g e n ­
tileza, e, ao mesm o tem po que  d a ­
mos parabéns a culta sociedade l i-  
merense pela optim a aquisição de 
tão distincta e intelligente exm a. 
senhorita, fazemos vo to s  pela feli­
c idade dessa dedicada professora 
em sua nova residência.

A o s  ditosos paes nossas felicita­
ções  e fazem os vo to s  ao Senh or 
pela felicidade dos recemnascidos.

Festival pró «Riaoliuolo»

P o r j m o t i v o  de força m a i o r  nã o  
p o u d e  rea l izar-se h e n t e m ,  c o n ­
f o r m e  e s t a v a  d e t e r m i n a d o ,  o 
f e s t iv a l  p ro m o v i d o  pelos  a lum-  
n o s  e pr ef es so rós  do g r u p o  e s ­
c o la r  d e s t a  c idade ,  em  benef icio 
do  novo c r u z a d o r  «Riachuelo» .

E m  te m p o  o p p o r t u n o  s e r á  a n -  
n u n c i a d o  o d ia  em  q u e  0 m es­
m o  r e a l i z a r  se-á.

i V o m c á ç ã o

S a b em o s que  para a v a g a  a b e r ­
ta no g r u p o  escolar desta cidade 
com a rem o ção  da professora  d. 
Carolina  A lv im ,  vae  ser nomeada 
a professora d. A n g elin a  Coccolini, 
da 2.a escola d e  C a b re u v a.

E s p e t á c u l o  c m  l i cn ci icí o

O  am avel e g e n ero so  senhor A l ­
berto  de  A lm eid a  G o m es ,  em presá­
rio do  ^“ T h e a tro  R i n k “ , otiercce 
um espectáculo  terça-feira p róxim a 
em beneficio da íesta  do  D iv in o  
E sp ir ito  Santo.

Ne»se espectáculo serao exibidas 
filas interessantíssimas e de gran de  
effcito. O  festeiro do  D iv in o  cap. 
F ran cisco  P ereira  Prim o, confiando

A n n i v e r s n r i o s
Com p leta  no dia 24 do corrente  

mais um annn d c  risonha existência 
a gentil senhorita  ig n a c ia  A u g u s t a  
de  C a m a rg o  Correa, dilecta c p re n ­
dada filha do s r j o ã o  P e d ro  Correa.

— C om p letou  no dia 13  do  c o r ­
rente mais  um anno de  preciosa  
existencia o  distincto cavalheiro  e 
sincero catholico sr. A n to n io  de 
Paula  L eite  So brin h o , importante 
agricu ltor  no m unicípio do Jaliú.

—  N o  dia 16 a senhorita Maria 
A m elia  de  C a m a rg o ,  querida  filha 
do sr.J.Bueno d e C a m argo .c o m p le to u  
mais um anuo de  florida existencia.

A o s  distinctos anniversariantes, 
nossas sinceras felicitações e D e u s  
que  lhes conceda longos e felizes 
annos.

N a s c i m e n t o s
A cha-se  enriquecido com  mais  

um galante pimpolho, q u e  nãs agu a s  
lustracs do  Baptism o receberá  o 
nome de  N a y ,  o  iar do  sr. Mario 
F o n se ca ,  d ign o  thesourciro  da a gen ­
cia postal desta cidade.

F.s tá em festas o lar do sr M a r­
co P aulo  de  A lm eid a ,  habil c iru r­
g iã o  dentista  residente nesta c idade, 
com o  nascimento de um rochechu- 
do bebê, que na Pia baptismal r e ­
ceberá o  nom e de  O vid io .

O  sr. E ra sm o  de  B a r ío s  .M ello 
tem o seu lar enriquecido  com o 
nascimento de  um a galante  e roche- 
chuda menina.

F e s t a  do D iv in o
Conform e o p ro gram m a que sae 

p ublicado em outra local desta fo ­
lha, rea liza r-se-á  no dia 25 do c o r ­
rente, d o m in g o  pro xim o , a festa em 
honra ao D iv in o  E sp ir ito  Santo, e 
da qual é festeiro o  sr. cap. F r a n ­
co Pereira M endes Prim o.

E m b o ra  a escassez das esmolas 
angariadas, espera  o sr. cap. Pereira 
P rim o  fazer com  que  essa fesía se 
revista  de  toda a pom pa e brilho, 
c  para isso confia na ge n ero s id a d e  
d o  p o v o  ytuano, fiel d e v o to  do D i ­
vino.

N o  dia 22, quinta feira próxim a, 
as 6 i[2  dá tarde, terá inicio na 
igreja  M atr iz  o  triduo solenne.

N o  dia da festa, as 10 horas, 
haverá  solenne missa cantada, a 
g ran d e  orch estra ,  sendo executada 
pelo coro  a bella missa do  D iv ino, 
com pos ção do saudoso  maestro  
y tuan o  T ris tã o  M ariano ; ao  E v a n ­
g e lh o  o ccup ará  a tribuna sa g ra d a  o 
e loqüente o ra d o r  sacro  P a d re  A z e ­
vedo, da Com p anh ia  de Jesus.

A  tarde terá lugar a imponente 
procissão, n cuja entrada occupará 
o púlpito o  apreciado  orador sacro 
revm o. Padre  Mnterni,  da C o m p a ­
nhia de Jesus.

N o s  dias 22, 2 3 e 24, após as 
solennidades do triduo, haverá  na 
casa n. 13 3  da rua do Com m ercio , 
o nd e  se acha c. Im pério, leilões de 
p n  ndas em beneficio da íesta ; cons* 
ta nos que um d o s  leiiões será  a b r i­
lhantado pelo opiirrlp e apreciado 
sexteto  fose Mariano - Para esses 
leilões pede o festeiro prendas aos 
fieis devo to s  e espera o  co n cm s o  
da catholica sociedade ytuana

T a n to  110 t r i á a u ò r  c o m o  na so­
lenne missa cantada e á entrada da 
procissão, o  côro  estará a ca rg o  da 
excellente e apreciada  orchestra do 
jo v e n  c  distincto maestro T r is tã o  
Junior. A b rilh a n ta rã o  os diversos 
aetos da festa as apreciadas c o r p o ­
rações musicaes “ 30 de  O u t u b r o "  
e "João  N a rc iz o " .  T a n to  a armação 
da igreja  M atriz, dos  andorçs  e do 
Império, está a c a rg o  do cor.hecido 
arm ador sr. Joaquim Leitão.

A distribuição de  carn e  aos p o ­
bres será feita no dia  23, as 7 i[2  
p erco rren do  as carroças, de  prefe­
rencia, as ruas dos arrebaldes.

A  entrada dos carros  de  lenha 
terá lu g ar  110 dia 24, ao meio dia. 
N esse  mesmo dia, ás 4 horas da 
tarde, haverá na casa do  Im pério, 
jan tar  aos pobres.

O  Im pério  acha-se  aberto  e fran­
queado a visita dos devo to s  desde 
hoje.

Justo é que o  catholico p o vo  
desta catholica c idade  saibn c o rres ­
ponder acs  esforços feitos pelo fes­
teiro, afim de  que essa festa se re­
vista  de  todo brilho e pompa.

JORNAL DAS CR IAN ÇAS

S A E  TODOS  OS DOMINUOS

P u blica  contos in fa n tis , historietas, descripçõcs, compo­
sições, carculos curiosos, in fo t m ações, anedoctas, concursos a 

p re m io , poesias escolares, collaboração dc seu s leitores, etc.
' — Q u cv i enviar este ann un cio , aco?npunhado de C$500 

e do seu tndereço bem cla ro , receberá o JoitNAí. DAS C RE AN ç. AS 
durante um  anno.

= = = = =  J O R N A L  1) A S  C R H A X Ç A S  = = = = =

E S T A DO  DE SÃO PAIJI.O P I R A CI CA BA

D I V I N O  E S P IR IT O  S A N T O
A  r e a liz a r -s e  nos diás 22. 23, 24 e 25 do corrente

N os dias 22,  23 c 24,  as 6 r[2 h o r a s  da tarde, terá l u g a r  nn igreja  M a tr iz  so-
lem ne T r i d u o ,  a g r a n d e  orchestra .

N o  dia  22, ao m eio dia ,  serão  a b atidas, no M a ta d o u r o  M unicipal, 15 re z e s  para
a distribuição  d e  carne aos  pobres.

N o  dia 23, as 7 i ;2  h o ras  da manhã, d is tribuiçã o  d e  carne aos p o b re s ,  qual
será feita em carroças.

N o  dia 24, ao meio dia, entrada  solem ne dos  ca rro s  d e  lenha, este  acto será 
abrilhantado pela apreciada  co rp o ração  musical "Jo ã o  N a r c is o " .  —  A  ’s 4 h o ra s  da  
tarde jan tar  aos pobres. —  A s  8 ho ras  da noite rctreita  pela co rp o ra çã o  musical "João Narciso* 
que  p erco rrerá  as ruas d o  C a rm o , C o m m e rc io  e  D ir e ita .

N o  dia 25, as 5 horas da manhã a lvo ra d a  pela co rp o ra çã o  musical “ J oã o  N a rc is o " ,  
que perco rrerá  as m esm as ruas percorridas na ve sp era  pela retreita.

—  A s  10 horas,  solem ne missa ca n ta d a  a g r a n d e  o rc h e s tra ,  ao E v a n g e lh o  o c c u ­
pará a tribuna s a g r a d a .u m  apreciado  o ra d o r  da Com p anh ia  d c  Jesus. Em seg u id a  so r­
teio do  festeiro para o  p ro x im o  a n n o .—  a s  4 i [ 2  ho ras  da  tarde  imponente procissão  
do  D I V I N O  E S P I R I T O  S A N T O ,  que  p ercorrerá  as ruas do  C a rm o  C o m m e rc io  e D i ­
r e i t a .— A  entrada serm ão p o r  um e loqü en te  o ra d o r  s a g ra d o .  B enção  solem ne e en tre ga  
da  coroa  ao novo festeiro.

T a n t o  110 T r i d u o  s o l e m n e  como n a s  s o l c m n i d a d c s  d o  d i a  d a  f e s t a  e s t a ­
rá  o côro  o c c u p a d o  pe la e x c e l l e n te  o r c h e s t r a  h a b i l m e n t e  d e r ig id a  pe lo j o v e m  
e ta l e n t o s o  m a e s t r o  T r i s t ã o  J u n i o r . — A b r i l h a n t a r ã o  a o s  d iv e r so s  n e t o s  c s o ­
lem n id a d e s  d a  le s t a  a s  a p r e c i a d a s  c o r p o r a ç õ e s  m u s i c a e s  d e s t a  c id a d e  «30 
de O u tu b ro »  e «João Narc izo" .

E x a m e s  s e m c s l r a e s

O  sr. A u g u s t o  F e r r a z  de  S a m ­
paio, d ign o inspector escolar m uni- 
qípal, iniciara’ esta semana os e x a ­
mes sem estracs  nas escolas isola­
das estadoaes e municipaes, desta 
cidade e município.

O Im pério  será a rm a d o  n a  rasa ; ;i, 133 d a  ru a  do Commercio, e estará  
aherto e fra n q u ea d o  a  visita  dos fieis desdo d ia  78, dom ingo proxim o .

R e m o ç ã o

F o i  rem ovido, a pedido, 
cola do bairro do A p o tr i lm  
m unicíp io , para a quinta 
desta c idade, o  professor sr. 
Paes de  Barros.

L i c e n ç a

F o ra m  concedidos mais 6 m ezes 
de licença, em p ro ro gação , 00 offi- 
cial do  re g is tro  g e ra l  de  h y p o th e-  
cas e annexos desta com arca, sr. 
E u p ercio  B o rg es .

O  festeiro pede e espe ra  o concurso do generoso e 
cafholico p o v o  y t u a n o  ; pede p ren d a s  p a ra  o leilão aos fieis 
dçvotos do Divino,  e c o n v id a  as e x m a s.  Çamilias a abri-  
lh atítal-o s  c o m  sua presença.

O F E S T E I R O
P r o f e s s o r

C o m m u n i c a - n o s  o sr.  P a l r t  
cio T o u e z z a ,  e s t i m a d o  pro les  
so r  de  i t a l i a n o  n a  fazenda.  Aa 
caVy, q u e  no d ia  1 d« Ô j f j í  
h ro  m u d a  s<* p a r a  a -  fazenÁi 
Cavio l l i ,  o n d e  vai ^oGcioi inr

FKANCISCO PEKERIA MENDES PltlMO

na gen ero s ida de  d o  p o v o  ituano 
espera para esse dia uma enchente 
a çunha. C e rto  estamos nos, de  
que  se tendo em vista  o  fim ju s to  
c nobre a que se deatina esse es­
pectáculo, nessa noitada o " T h e a t r o  
R i n k "  não tera ’ um só  lu g ar  va g o .

Musica 110 Jardim
T o c a r á  no Jardim Publico  a c o r­

p oração musical «30 de  O utubro» a 
qual e x e cu ta ra ’ um bem o rg an isad o  
program m a.

A N X  U N C I O S

y a n r a e í i f l o  o E i r a u s s K

,40 PUBLICO 1
Francisco Nardy c .  

Filho, encarrega-se 
de vendas c ^ompras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos c 
outros artigos, fa£ 
requerimentos para 
quasquer das repar­
tições municipaes.es­
tadoaes efederaes,bem 
como pequenas escri- 
ptas commcrciaes

t t o a n a E i i a o  o E J i f l a n a ' :
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DENTIÇÁO DAS CREANÇAS
MATKíOAKrA Ia. DUTRA

O s  i l i s l i n c t o s  c  c o n c e i t u a d o s  c l í n i c o s  í»asilei  o s

Dr. Mannel José de 
A r  jo ,  lente e di- 
rector da Faculdade 
da Bahia.

Dr. Francisco dos San­
tos Pereira, laute da 
F aculdade daBahia.. 

Dr. Antoino Pacheco 
Menaes*, idem.

Dr. A ugu sto  Vianna, 
idem.

Dr. A lm eida Cfouvêa, 
idem.

Dr. Carneiro de Cam ­
pos, idem.

Dr. .Tosino Corrêa Co­
tias, idem.

Dr. L uiz  Pinto deCar-  
^allio, idem 

Dr. Manuel do N a s­
cimento JeSus,idem. 

Dr. Antonio Baptista 
dos Anjos. idem. 

Dr. .1 o a o Alexandre 
de Seixas, chefe do 
Corpo de Saude do 
Exercito.

Dr. José Marques dos 
R eis ,  chefe do Cor­
po de Saude da P o ­
licia.

Dr.Octaviano Pim enta 
medico legista daPo- 
licia  da Bahia.

Dr. Â risteu  Ferreira  
de Andrade, idem. 

D r. Antonio Monteiro 
de Carvalho.

D r. A .  Leonidio M a­
galhães.

Dr. Manuel P  e r e i ra 
Espinhei ra.

Dr. Manuel L uiz  V i ­
eira Lima.

Dr. Militão Barbosa 
Lisboa.

Dr. Antonio do A- 
maral F erre ira  Mu- 
niz.

Dr. Eduardo Dcto.
Dr. Ju lio  da Gama. 
Dr. Antonio de C as­

tro Contreiras.
Dr. João Soledade. 
Dr. Felinto Dias Guer­

reiro.
Dr. Virgíl io  Cunha. 
Dr. Francisco J .  Fer- 

mmdes.
Dr. Manços Castinet. 
Dr. Antonio Alvt-.s P e ­

reira da Rocha. 
Dr. O ctav:ano de M el­

lo.
Dr. Aristides M aga­

lhães.
D.t. Ju lio  Adolpho da 

Silva.
^Dc. Tiburcio  Suzano 
h de Araújo. 
vDr. A rtliur  Pereira da 

Cunha.
D r. João Marques de 

San t ’Anua.
Dr. Manuel Francisco 
. Gonçalves.
Dr. José A g u ia r  da 

Costa Pinto.
D r. Raymundo B .  Coe­

lho.
Dr. Américo Barreiro. 
D r Ernesto Carneiro 

Ribeiro.
Dr.F ran cisco  José T e i­

xeira.
D r. José Leite B i t ­
tencourt Calazans.
D r. A lcides Torres.

Dr. Octavio Brandão. 
Dr. Renedicto de O.

Guerra.
Dr. Pinto de Moraes, 
D r. R am  i ro de A z e ­

vedo.
Dr. José Cândido da 

S. Lopes.
D r. João Dias Muniz 

Barreto.
D r.C ecil  iano A lv e s  Na- 

zareth.
D r. G ustavo Hassel- 

mann.
Dr. E d g ard  Pruden- 

cio Tourinho.
D r. Collatino Borbu- 

rem,i.
D r. José fÍ3Tppolito de 

Cerqueira Lima.
D r. J u l io 'S e rg io  P a l ­

ma.
Dr. Antonio Oliveira 

Reis.
D r. Manuel O .D avid . 
Dr. João Costa.
Dr. E m y d io  de C er­

queira Lim a.
Dr. Américo Francei i- 

110 Magalhães.
Dr. Alberto ue F r e i ­

tas.
Dr. A lip io  Maía.
Dr. José Maximo do 

Espirito Santo.
Dr. Valerio de Souza. 
Dr. Joaquim Tanaju- 

ra.
D r. Antonio de Gou- 

vêa.
D r. Mario Rocha.
D r. José Duarte F e r ­

reira.
Dr. Octavio Acc3'oli 

de A guiar.
Dr. A rtliur  de F ig u e i­

redo Rabello.
Dr. Pedro dos Santos 

Pereira.
Dr. Marcos Velloso.
Dr. Eduard Henrique 

Albeatazzj. 
nr. João Luciano da 

Rocha.
Dr. João Telles  de 

Menezes, 
or. S y lv io  il/andes.” 
oi*. Antonio Pedro da 

S i lv a  Castro.
Dr. Christovam Gam a 
Dr. João Pinheiro de 

Abreu 
Dr. A lvin o  A ugusto  

Gui marães 
Dr. Francisco Manuel 

Dias Coelho 
Dr. Manuel Bezerra de 

Moraes 
Dr. Américo Duarte 
Dr. Durval G raga 
Dr* Pedro Rodrigues 

Gui marães 
or. P ira já  Martins 
or- Manuel dos Santos 

R a u g e l  
Dr. Manuel Pereira de 

Mesquita, do P a ­
raná

Dr. João José Duarte 
Guimarães, do Rio  

. de Janeiro 
Dr. L uiz  Bahia, do P a ­

rá
Dr. Galvão Bueno, de 

S Paulo 
Dr. Margarido da S i l ­

va, dem 
Dr. P a u la -L im a ,  idem

D r. 'P e re ira  da ‘ Rocha, 
idem

Dr Mello B a r r e t o ,  
idem

Dr Philadelpho de L i ­
ma, idem 

Dr Baptista  dos A n ­
jos, idem 

Dr Gonçalves Theo- 
doro, idem 

D.i Moura Azevedo, 
idem

Dr A m érico  Brasilen- 
se, idem 

Dr Castro Lim a, idem 
Dr Honorio Libero, 

idem
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Matricaria de  F. Dut ra

De 3 mezes a 3  annos é que as creanças devem usar a M A T R I-  
fíA  1(1 A de F .  D u t r a . Todas as mãos do familia que derem a M A - 
T  1(10A R IA  aos seus filhos durante este periodo podem ficar tran- 
tpiillao que a dentição se fará sem o menor incidente.

Excellente remedio inolfensivo para a  dentição das creanças e 
cuja  ellieaein *'■ attestada por mais de 200 médicos brasileiros, esto 
medicamento faz desapparecer os softrimentos das creancinhas, tor- 
uaudo-ns trnnquillas, evita ns desordens do esfebinago, corrige as e- 
racuações, cura a febre, as colifas, a insomuia e todas as perturba­
ções da dentição

A s  creanças ([iie usam a M A T R IC A I U A  não criam vermes e 
tornam-se alegres, fortes o sadias.

E n c o n t r a -s e  e m  todas as P h a r m a c i a s  e 
D r o g a r ia s  da C a p it a l  e do Interior

Deposito geral do fabricante : D R O G A R I A  P A C H E C O  

R U A  D O S  A N D R A D A S  Ns.  59 e 6 5.— R io  de Janeiro
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I.IIDIIi: OltltllOftlimas (locliiiirliiiv |i 
1 Ni» lia reclaine, è a pura verdade; 0 proprieta- |1  
| ri» da conhecida cacredilada Casa Galvão resui* g| 
| veu fazer grande rediníçao nos |>reçosdo limi sorliinenlo ||

que se encontra em sua imporia nle casade negocio. 
VENDER MUITO

E G A N H A R  POUCO
VSTOXMkS A  RXZWHTCXRQ»

NÃO IIA RECHAME NEM POMAHAvS 

P a r a  p r o v a  do qu e affirm a a p r e s e n t a  o propriefario  
desta  c a s a  o preço de d iv ersos  artigos, por  elle v e rá  o 
publico que r e a lm e n te  diz a  verdade,
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